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(2021-2025)



1Empresas mercantis –  Empresas mercantis são aquelas voltadas para a exploração de atividades econômicas com fins lucrativos e comerciais . São excluídas as divisões 84, 94 e 99. 2 E são 
consideradas 26 naturezas jurídicas, exemplos: 213-5 Empresário (Individual), 214-3 Cooperativa, 223-2 Sociedade Simples pura, 224-0 Sociedade simples limitada, 229-1 Consórcio simples, 230-5 
- Empresário Individual de Responsabilidade Ltda (de Natureza Empresária).
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O estudo

NPGC da UGE
do Sebrae Nacional;

O foco do estudo é estimar a 
sobrevivência das empresas 
mercantis brasileiras1;

Receita Federal do Brasil, base de 
dados do cartão Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas (CNPJ); 

Quem realiza o estudo? Qual a fonte dos dados?

Qual é o objetivo do estudo?

Brasil,  Grandes 
Regiões e UF; 

De 2021 até 2025.
 Incluindo comparação com
 estudo anterior (2020-2024);

Qual o recorte geográfico?
Qual o recorte temporal?

Quais porte considerados?

▪ Microempreendedor individual (MEI); 
▪ Micro Empresas (ME); 
▪ Empresas de Pequeno Porte (EPP); 
▪ MPE = ME + EPP;
▪ Pequenos Negócios (PN = MEI + ME+ EPP);
▪ Todas empresas (exceto MEI).

▪ Agropecuária; 
▪ Comércio;
▪ Indústria;
▪ Serviço;
▪ Construção Civil;

Quais setores considerados?

Empresas com cadastro aberto 
entre 2021 e 2025, incluindo as 
Ativas, e as que foram Baixadas; 

Qual  público alvo?
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Análise de sobrevivência:
• É o estudo dos tempos de sobrevivência de algum fenômeno e dos fatores que influenciam eles.

Tempo de sobrevivência no estudo: 
• Período entre a abertura do cadastro do CNPJ de uma empresa na base do cartão CNPJ da RFB e sua baixa cadastral 

(ou censura), usado como proxy para estimar a duração das empresas no mercado;

Empresas analisadas:
• 19.705.276 empresas cadastradas na base do cartão CNPJ da RFB em qualquer data dentro do período entre 2021 e 

2025 (5 anos).

Se ainda está cadastrada até a data final 
do estudo, sobreviveu, é uma censura! 
(Fenômeno que é considerado em 
análises de sobrevivência)

O estudo

X

?
?

01/2021 12/202512/2023 12/202412/2022

Uma empresa cadastrada em 
01/01/2021 e baixada em 

31/12/2023, tem o tempo de 
sobrevivência igual a 3 

anos.

Uma empresa cadastrada em 
31/12/2023 e baixada em 
31/12/2024, tem o tempo de 
sobrevivência igual a 1 ano.

X

12/2021
Mês/Ano
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Resultados



13.756.779
(69,8%)

MEI

5.438.349
(27,6%)

MPE

510.148
(2,6%)

DEMAIS

MEI MPE DEMAIS

Análise descritiva do conjunto de dados
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246.548
1,3%

1.398.092
7,1%

1.559.026
7,9%

4.549.731
23,1%

11.951.879
60,7%

Agropecuária Construção Indústria Comércio Serviços

Empresas participantes do estudo por setor de atividade:

19.705.276  
Empresas Mercantis 
Brasileiras (entre 2021-2025), 
divididas em:

Empresas participantes do estudo por 
região:
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51,1% 
(10.070.106)

18,8% 
(3.709.309)

16,0% 

(3.147.810) 9,3% 
(1.833.452) 4,8% 

(944.599)

Empresas participantes do estudo por UF:



Sobrevivência das empresas por Porte
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Estimador de Kaplan Meier. Todos os resultados são estatisticamente diferentes entre si (p < 0,05, log-rank test). 

Porte Taxa de sobrevivência 

PN 72,2%

MEI 65,3%

MPE 89,0%

ME 89,1%

EPP 88,9%

Demais 91,3%

Todas (Exceto MEI) 89,2%

▪ As empresas de porte maior (Demais) têm as maiores taxas de sobrevivência, e MEI as menores;
▪ A curva de sobrevivência dos MEI foi a menor, alcançando o nível de 41,5% em 5 anos;
▪ A curva de sobrevivência dos PN atingiu 52,5% em 5 anos, enquanto as MPE alcançaram 76,0%.

Tabela 1. Taxas de sobrevivência para 2 anos.
Curvas de sobrevivência das empresas, por porte desagregado. Curvas de sobrevivência das empresas, por porte agregado.

A ordem das curvas de sobrevivência (da 
maior para menor) é a seguinte: 

Demais, MPE (incluindo ME e EPP) e MEI.

Sobrevivência das empresas mercantis brasileiras (2021-2025)

1

1

1

1

2

Agrupamento que se constitui das médias e grandes empresas (MGE), dentre outras que não se enquadram em Pequenos Negócios.
2



MEI:  
Curvas mais similares e 

menor sobrevivência.
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Sobrevivência das empresas por Região

Região PN MEI MPE

Brasil 72,2% 65,3% 89,0%

Norte 74,0% 65,8% 91,3%

Sul 72,2% 65,5% 88,2%

Centro Oeste 72,9% 65,3% 88,8%

Nordeste 72,1% 64,9% 89,1%

Sudeste 72,0% 65,3% 89,2%

MPE: 
Maior diferenciação entre 

as curvas e
maior sobrevivência  

As sobrevivências são maiores para as 
regiões Norte para PN, MPE e MEI.

Tabela 2. Taxas de sobrevivência para 2 anos.

Curvas de sobrevivência de MEI, por Regiões do Brasil.

Curvas de sobrevivência de MPE, por Regiões do Brasil.

Estimador de Kaplan Meier. Todos os resultados são estatisticamente diferentes entre si (log-rank test). 
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• Menores - DF (86,6%), PB (87,0%), MG (87,1%)
• Maiores - AP (93,2%), AM (93,1%), AC (92,7%)
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Sobrevivência das empresas por Unidade Federativa (2 anos) 

• Menores - DF (68,8%), SE (70,2%), CE (70,9%)
• Maiores -  AP (76,8%), MT (75,1%), MA (75,1%)

• Menores - DF (59,3%), SE (63,0%), CE (63,5%)
• Maiores - MS (68,0%), RJ (68,0%), MT (67,8%)

Para todas as UF,  a sobrevivência é menor entre os MEI do que entre as MPE.

Taxas de sobrevivência de MEI, por UF. Taxas de sobrevivência de MPE, por UF.
Taxas de sobrevivência de Pequenos Negócios, por  UF.

Sobrevivência das empresas mercantis brasileiras (2021-2025)

Estimador de Kaplan Meier. Todos os resultados são estatisticamente diferentes entre si (log-rank test). 

1
1 1

1

Nota: As cores dos mapas estão na mesma escala. 
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Sobrevivência das empresas por Setor

Setor PN MEI MPE

Todos 72,2% 65,3% 89,0%

Agropecuária 72,1% 62,5% 89,9%

Comércio 73,3% 65,8% 88,0%

Construção 78,2% 73,6% 92,5%

Indústria 74,0% 69,0% 92,1%

Serviço 70,9% 63,5% 88,9%

MEI:  
Maior variação entre os 

setores e 
menor sobrevivência  

MPE: 
Menor variação entre 

os setores e maior 
sobrevivência 

As maiores taxas de sobrevivência 
concentram-se nos setores de Construção e 

Indústria entre PN, MEI e MPE.

Tabela 3. Taxas de sobrevivência para 2 anos.

Estimador de Kaplan Meier. Todos os resultados são estatisticamente diferentes entre si (log-rank test). 

Sobrevivência das empresas mercantis brasileiras (2021-2025)

1

1

Curvas de sobrevivência de MEI, por Setor.

Curvas de sobrevivência de MPE, por Setor.1

1



8

Porte
▪ MEI possui risco de baixa de cerca de 3,75 vezes maior 

que EPP (referência); 
▪ ME tem risco similar a EPP (referência), risco de baixa 
     de 3% a mais.

UF
▪ Todos os estados, em geral, tiveram risco de baixa maior 

que o estado de referência (RJ), sendo maior risco para DF 
(36%), SE (21%) e CE (19%).

Setor
▪ Agropecuária tem 48% a mais de risco de baixa em 

relação a Construção (referência), Serviço tem 47%, 
Comércio 39%, e Indústria 20%.

Resultado do modelo de Cox para os PN, com as covariáveis porte, unidade da federação e setor de 
atividade da empresa, Brasil, 2021-2025. 

Razão de Risco (Hazard Ratio): Compara o risco de um evento (baixa da empresa) entre 
dois grupos, com um grupo sendo a referência (hazard ratio de 1). Por exemplo, no 
gráfico, um hazard ratio de 3,75 para MEI em relação a EPP (referência) significa que as 
MEI têm 275% mais chances de fechar comparado às EPP, ou seja, o risco é 3,75 vezes 
maior.

Pequenos Negócios

Sobrevivência das empresas mercantis brasileiras (2021-2025)

Quais fatores aumentam o risco de baixa das empresas?

Nota: No modelo de Cox, o efeito de cada covariável é estimado mantendo as demais 
constantes. Isso permite avaliar o impacto isolado de variáveis como porte, setor e 
localização na sobrevivência das empresas, garantindo que a influência de uma não seja 
confundida com a de outra.
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UF
▪ Todos os estados, em geral, tiveram risco de fechar 

maior que o estado de referência (MT), exceto MS e RJ, 
sendo maior risco de fechamento para DF (33%), SE 
(19%) e CE (17%);

Setor
▪ Agropecuária tem 52% a mais de risco de fechar que a 

referência (Construção), Serviço tem 47%, Comércio 
35%, e Indústria 20%. 

Resultado do modelo de Cox para os MEI, com as covariáveis unidade da federação e setor de 
atividade da empresa. 

MEI

Sobrevivência das empresas mercantis brasileiras (2021-2025)

Quais fatores aumentam o risco de baixa das empresas?

Nota: No modelo de Cox, o efeito de cada covariável é estimado mantendo as 
demais constantes. Isso permite avaliar o impacto isolado de variáveis como porte, 
setor e localização na sobrevivência das empresas, garantindo que a influência de 
uma não seja confundida com a de outra.

Razão de Risco (Hazard Ratio): Compara o risco de um evento (baixa da empresa) 
entre dois grupos, com um grupo sendo a referência (hazard ratio de 1). Por 
exemplo, no gráfico, um hazard ratio de 1,52 para Agropecuária em relação a 
Construção (referência) significa que elas têm 52% mais chances de fechar 
comparado à Construção, ou seja, o risco é 1,52 vezes maior.
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Porte
▪ Não foi possível observar diferença significativa no risco 

de baixa das EPP em relação à referência (ME).

UF
▪ Todos os estados, em geral, tiveram chance de baixa 

maior que o estado de referência (AM), com exceção 
de AC, o maior risco de baixas de CNPJ foi para PB 
(108%), DF (103%) e MG (99%).

Setor
▪ Empresas no setor de Comércio tem 57% a mais de 

chances de serem baixadas  que a referência 
(Construção), Serviço tem 43% e Agropecuária 26%. 
Indústria tem apenas 4% a mais. 

Resultado do modelo de Cox para as MPE, com as covariáveis porte, unidade da federação e 
setor de atividade da empresa. 

MPE

Sobrevivência das empresas mercantis brasileiras (2021-2025)

Quais fatores aumentam o risco de baixa das empresas?

Nota: No modelo de Cox, o efeito de cada covariável é estimado mantendo as 
demais constantes. Isso permite avaliar o impacto isolado de variáveis como porte, 
setor e localização na sobrevivência das empresas, garantindo que a influência de 
uma não seja confundida com a de outra.

Razão de Risco (Hazard Ratio): Compara o risco de um evento (baixa da empresa) 
entre dois grupos, com um grupo sendo a referência (hazard ratio de 1). Por 
exemplo, no gráfico, um hazard ratio de 1,57 para Comércio em relação a 
Construção (referência) significa que elas têm 57% mais chances de fechar 
comparado à Construção, ou seja, o risco é 1,57 vezes maior.
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Considerações finais
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Porte
▪ Aproximadamente sete em cada dez Pequenos Negócios brasileiros abertos entre 2021 e 2025 permaneceram ativos por dois 

anos (Taxa de sobrevivência de 72,2%).

▪ No contexto dos PN, o porte que apresenta menor sobrevivência é o MEI (65,3% no segundo ano), seguido das MPE (89,0% no 
segundo ano). Esse padrão se mantém nos anos subsequentes. 

▪ O MEI é mais vulnerável. Cerca de 58,5% dos negócios abertos por meio dessa modalidade de empresa, não chegam a sobreviver 
por cinco anos. 

▪ Considerando o risco de baixa, a regressão de Cox indica que a de MEI é cerca de ~4 vezes maior que EPP (referência);  ME tem 
risco similar a EPP (referência), sendo o risco de baixa apenas 3% a mais.

Sobrevivência das empresas mercantis brasileiras (2021-2025)

Por que os MEI provavelmente sobrevivem menos?
➢ Menos planejamento
➢ Baixa capacitação
➢ Recursos limitados
➢ Acesso restrito a mercados

Por que as MPE provavelmente sobrevivem mais?
➢ Mais estrutura e planejamento 
➢ Maior experiência e capacitação 
➢ Acesso a crédito e investimentos 
➢ Diversificação de mercado

Pesquisa Sobrevivência de Empresas (2021) – Estudo de Campo 
Pesquisa Perfil MEI – 4ª edição (2024)
Pesquisa Perfil MPE – 4ª edição (2024)

Fontes:

https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2021/06/Apresenta%C3%A7%C3%A3o-Sobreviv%C3%AAncia_2020_Web_Final.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2021/06/Apresenta%C3%A7%C3%A3o-Sobreviv%C3%AAncia_2020_Web_Final.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2021/06/Apresenta%C3%A7%C3%A3o-Sobreviv%C3%AAncia_2020_Web_Final.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Apresentacao_Perfil-MEI_Sebrae_2024_ajustado_VF_11_02_25.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Apresentacao_Perfil-MEI_Sebrae_2024_ajustado_VF_11_02_25.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Apresentacao_Perfil-MEI_Sebrae_2024_ajustado_VF_11_02_25.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2024/10/Apresentacao_Perfil-MPE_Sebrae_2024_ajustada_VF.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2024/10/Apresentacao_Perfil-MPE_Sebrae_2024_ajustada_VF.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2024/10/Apresentacao_Perfil-MPE_Sebrae_2024_ajustada_VF.pdf
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Região e UF 
▪ PN tiveram taxas de sobrevivência similares entre as regiões (Brasil: 72,2% para 2 anos), a maior na região Norte, e a menor na 

região Sudeste (74,0%  e 72,0%, para 2 anos, respectivamente).

▪ MEI também tiveram taxas de sobrevivência similares entre as regiões, as menores curvas entre os portes (Brasil: 65,3% para 2 
anos). Dentre as regiões, o Norte teve a maior taxa (65,8% para 2 anos) e Nordeste a menor (64,9%). 

▪ MPE teve maior diferenciação entre as curvas e maior sobrevivência (Brasil 89,0% para 2 anos). Norte tendo a maior curva 
(91,3% para 2 anos) e Sul a menor (88,2%)

▪ Variações entre os estados com maiores e menores taxas existiram dependendo do Porte. Para todas as UFs, a sobrevivência é 
menor entre as MEI do que entre as MPE. Distrito Federal registrou a menor taxa de sobrevivência, para os estados em todos os 
portes (PN: 68,8%, MEI: 59,3%, MPE:  86,6% para 2 anos). 

▪ A regressão de Cox indica que, em geral,  o risco de baixa de CNPJs foi maior que a referência escolhida para cada porte:
• Para PN, todos os estados apresentaram maior risco que RJ (referência). Os destaques foram DF (36%), SE (21%) e CE (19%). 
• Para MEI, todos os estados, exceto MS e RJ, apresentaram maior risco que MT (referência). Os destaques foram DF (33%), SE 

(19%) e CE (17%). 
• Para MPE, todos os estados, exceto AC, apresentaram maior risco que AM (referência). Os destaques foram PB (108%), DF 

(103%) e MG (99%). 

Sobrevivência das empresas mercantis brasileiras (2021-2025)



Setores de atividade econômica
▪ Para PN, os setores de Construção e Indústria são os mais resilientes (taxa de sobrevivência de 78,2% e 74,0%, respectivamente, para 

2 anos). A menor taxa de sobrevivência  ficou com o setor de Serviço, com 70,9% (para 2 anos). 

▪ Em relação a MEI, o mesmo padrão de maior resiliência de Construção e Indústria se mantém (taxa de sobrevivência de 73,6% e 
69,0%, respectivamente, para 2 anos), Agropecuária teve a menor taxa de sobrevivência (62,5%, para 2 anos).

▪ Para MPE, mesmo padrão de Construção e  Indústria (taxa de sobrevivência de 92,5% e 92,1%, respectivamente, para 2 anos), 
Comércio tem a menor taxa de sobrevivência pra MPE (88,0%, para 2 anos).

▪ A regressão de Cox, indica que todos os setores apresentam maior risco de baixa em relação à referência (Construção):
• PN, Agropecuária tem 48% mais chance de baixa, seguido por Serviço (47%), Comércio (39%) e Indústria (20%);
• MEI, Agropecuária lidera com 52% a mais de chance de baixa, seguido por Serviço (47%), Comércio (35%) e Indústria (20%);
• MPE, o maior risco está no Comércio (57%), seguido por Serviço (43%), Agropecuária (26%) e Indústria (4%).
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▪ Recomendações
▪ Continuidade da Pesquisa: Exploração e atualização contínua da análise. KR05 como medição contínua. 
▪ Integração de Novos Dados em novos estudos: Consideração de outros fatores na sobrevivência.
▪ Paralelo com outros estudos:  Exemplos: Sobrevivência das empresas 2021 – estudo de campo; Pesquisa do perfil do MEI/MPE 

(2024).

▪ Impacto para o Sebrae
▪ Desenvolvimento de Ações: Alinhamento das estratégias de apoio com a realidade dos empresários brasileiros.
▪ Monitoramento do Futuro das MEI e das MPE: Garantia de que as ações de apoio sejam sempre atualizadas e eficazes.

Sobrevivência das empresas mercantis brasileiras (2021-2025)
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